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APRESENTAÇÃO

A obra “Universo dos Segmentos Envolvidos com a Educação Matemática 
2” aborda uma série de livros de publicação da Atena Editora. Este volume possui 
20 capítulos que trazem uma diversidade de pesquisas em Educação Matemática, 
relacionadas as práticas de sala de aula, análises de temáticas frente a estudos de 
revisão bibliográfica, a formação de professores e usos recursos e tecnologias nas 
salas de aula.

Nos trabalhos que refletem as práticas de sala de aula, veremos experiências 
desde o Ensino Fundamental ao Ensino Superior, relatando resultados frente ao 
processo de Ensino e de Aprendizagem da Matemática nas mais diversas temáticas. 
A Geometria é apresentada em estudos sobre o uso do Desenho Geométrico como 
estratégia de aprendizagem de conceitos e desenvolvimento de habilidades de 
percepção do espaço. O Campo Multiplicativo de Vergnaud está nas estratégias dos 
alunos frente a resolução de problemas neste campo conceitual. O uso de ludicidade é 
expresso por meio de “Mágicas Matemáticas” (procedimento matemáticos divertidos), 
evidenciada no trabalho com alunos do Atendimento Educacional Especializado, assim 
como na pesquisa que traz quadrinhos produzidos após trabalho com Grandezas e 
Medidas na horta escolar, com objetivo de tornar as aulas mais atraentes, dinâmicas 
e criativas. O Teorema de Tales presente nos estudos de alturas e sombras com 
alunos do Ensino Fundamental dimensionado pela metodologia da Lesson Study. E 
o uso da História da Matemática como metodologia para o ensino de Trigonometria
a alunos de Ensino Médio.

No que consiste aos estudos de Temáticas da Educação Matemática, por meio 
de Revisão Bibliográfica, trazemos pesquisas que refletem sobre: a importância de 
Jogos e Brincadeiras na Educação Infantil, a Aritmética e sua formalização passando 
pela construção do Pensamento Lógico-matemático e a consolidação do Pensamento 
Aritmético, o Estado da Arte em relação a Educação Estatística na Formação de 
Professores, e a análise curricular sobre Transformações Geométricas no Currículo 
Prescrito de Matemática de Portugal. 

Saberes pedagógicos são revelados nos trabalhos de pesquisa que envolvem 
Formação de Professores: apontando para contribuição da Teoria da Aprendizagem 
Significativa no ensino de Geometria Espacial, tendo em vista a melhoria da prática 
pedagógica; e, evidenciando o entendimento docente sobre a Prova Brasil de 
Matemática e o uso de seus resultados para aprimoramento da prática docente.

Recursos e tecnologias são apresentados em trabalhos que abordam a análise 
de livros didático e usos de softwares nas aulas de Matemática. O livro didático é 
evidenciado, em um dos trabalhos, como um dos recursos mais utilizados pelos 
professores de Matemática em suas aulas, por isso merece toda a atenção frente 



sua escolha, devido a conteúdos e ideologias. Em outro, analisa como é apresentado 
o conceito de Vetor em livros de Geometria Analítica e Mecânica Geral, apontando
suas abordagens e os Registros de Representação Semiótica frente aos diferentes 
significados dados ao conceito e a sua aplicação contextualizada. No uso de softwares 
apontam trabalhos que abordam: o uso de Games Educativos, em softwares livres, 
com alunos do Ensino Fundamental II, em laboratório de informática de uma escola 
pública; o uso do MATLAB em experiência multidisciplinar para o estudo do Cálculo I; 
as contribuições do uso QR Code para a aprendizagem da Matemática em cursos de 
formação, tanto inicial como continuada, de professores que ensinam Matemática; o 
Geogebra no auxílio à aprendizagem de Cálculo Diferencial, em curso de extensão, 
para alunos de Licenciatura em Matemática; e, também, os resultados sobre usos de 
Tecnológica Assistiva e Interativa no campo da Educação Matemática para alunos 
com necessidades específicas.

Este volume apresentado tem como meta atingir educadores que pensam, 
refletem e analisam a matemática no âmbito da educação matemática e desejam 
discutir e se aprofundar em temáticas pertinentes a esse campo de conhecimento. 

A todos, boa leitura!

Annaly Schewtschik
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RESUMO: Este ensaio teórico tem por objetivo 
discutir o lugar que as Tecnologias Interativas e 
Assistivas vêm ocupando no âmbito do processo 
de ensino e aprendizagem da Matemática. Para 
isso, compreendemos a Educação Matemática 
enquanto uma práxis emancipatória que envolve 
os conteúdos específicos da Matemática e os 
mecanismos que compõem o processo de ensino 
e aprendizagem. Além disso, consideramos as 
Tecnologias Interativas e Assistivas como uma 
composição de Tecnologias da Informação e 
Comunicação e de Tecnologias Assistivas. Esta 
última, sendo concebida, enquanto uma área 
interdisciplinar que visa dar oportunidade para 
que todos possam vir a atuar e a participar nas 
mais variadas atividades, seja no meio social 

ou educacional. Assim, estas tecnologias 
podem se manifestar por meio de metodologias 
e/ou ferramentas que instrumentalizem os 
usuários que delas necessitam. Destarte, 
defendemos neste ensaio, o incentivo, a 
produção e disseminação das Tecnologias 
Interativas e Assistivas, no âmbito do ensino 
da Matemática e das inúmeras outras áreas do 
conhecimento. Ademais, considerando o seu 
caráter interdisciplinar, acreditamos que estas 
podem possibilitar maior autonomia, ampliação 
da participação social e garantia dos direitos dos 
usuários com as mais variadas Necessidades 
Específicas. Para isso, faz-se necessário que 
estas tecnologias recebam mais incentivos para 
abranger um número cada vez maior de pessoas 
e, com isto, contribuir para a construção de uma 
sociedade mais justa e igualitária e um ensino 
de Matemática para todos.
PALAVRAS-CHAVE: Educação Matemática 
Inclusiva. Ensino para todos. Tecnologia 
Interativa. Tecnologia Assistiva.

THE LOCUS OF INTERACTIVE AND 
ASSISTIVE TECHNOLOGY IN INCLUSIVE 

PRACTICES IN MATHEMATICAL EDUCATION

ABSTRACT: This theoretical essay discusses 
the places that have been occupied by 
Interactive and Assistive Technologies within 
the processes of learning and teaching 
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Mathematics. Mathematical Education can be considered an emancipatory praxis that 
involves the specific contents of Mathematics and the mechanisms that conform the 
processes of teaching and learning. Interactive and Assistive Technologies, which are 
also composed by ICTs, are conceived as an interdisciplinary area that aims to provide 
equal opportunity for everyone to participate in various activities, whether in the social 
or educational environment. Therefore, these technologies must be manifest through 
different methodologies and/or tools, which will instrumentalize users who need them. 
Thus, in this essay, we strongly advocate towards the encouragement, production and 
dissemination of the mentioned technologies within mathematics teaching, but also 
in several other areas of knowledge, as an emerging aspect in education. Moreover, 
considering their interdisciplinary character, we believe that Assistive Technologies and 
ICTs can provide greater autonomy for users of different Specific Needs, expanding 
their possibilities of social participation and guaranteeing their rights. In order to 
accomplish this, Assistive Technologies demand greater incentives to reach more and 
more people, contributing to the construction of a just and more egalitarian society, and 
guaranteeing mathematics education for all.
KEYWORDS: Inclusive Mathematics Education. Teaching for all. Interactive Technology. 
Assistive Technology.

1 |  INTRODUÇÃO

Na contemporaneidade, constata-se um crescimento e um fortalecimento 
das pesquisas desenvolvidas no âmbito das Tecnologias Interativas e Assistivas. 
Neste contexto, ao refletirmos sobre o quadro teórico que sustenta as temáticas 
relacionadas às Tecnologias Interativas e Assistivas, enfatizamos a importância 
da acessibilidade no ensino. Buscamos compreender as práticas pedagógicas 
mediadas pelas tecnologias, com o intuito de sistematizarmos uma abordagem geral 
sobre a acessibilidade, como forma de inclusão social, além de investigarmos as 
experiências de relações educativas mediadas por essas tecnologias.

Destarte, tais reflexões e estudos nos possibilitaram momentos de 
caracterização, levantamento de indagações e reafirmação de novas críticas em 
relação às Tecnologias Interativas e Assistivas frente à Educação Matemática 
Inclusiva. Diante disso, temos por objetivo, no âmbito deste texto, discutir o lugar 
que as Tecnologias Interativas e Assistivas vêm ocupando no âmbito do processo de 
ensino e aprendizagem da Matemática.

Para iniciarmos a apresentação das nossas indagações e críticas frente ao 
lugar que tais tecnologias ocupam na Educação Matemática Inclusiva, ressaltamos 
que estamos compreendendo a Educação Matemática, enquanto um campo de 
pesquisa e atuação profissional, pertencente às ciências sociais e humanas, que 
estuda o ensino e a aprendizagem da Matemática e que se caracteriza com uma 
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práxis, envolvendo assim, o domínio dos conteúdos matemáticos e dos processos 
pedagógicos relativos ao seu ensino e aprendizagem (FIORENTINI; LORENZATO, 
2006).  

Ademais, dentre os enfoques das pesquisas que compõem os grupos 
de trabalhos (GT) na Sociedade Brasileira de Educação Matemática (Sbem), 
encontramos as novas tecnologias no GT nomeado por “Educação Matemática: 
novas tecnologias e Educação à distância”. Além destas, há também o processo 
de ensino e aprendizagem da Matemática para todos, inserido no GT intitulado 
“Diferença, Inclusão e Educação Matemática”.

Vale ressaltar que, o primeiro grupo supracitado discute pesquisas que tratam da 
Matemática e do seu ensino e aprendizagem com a utilização de Tecnologias Digitais 
da Informação e Comunicação (TDIC). Já o segundo, tem como objetivo agregar 
pesquisadores engajados com o desenvolvimento de uma Educação Matemática 
para todos, na qual as particularidades associadas às práticas pedagógicas do 
ensino de Matemática para os diferentes aprendizes são valorizadas e entendidas. 
Assim, estes grupos desenvolvem estudos que buscam caminhos para uma cultura 
educacional que respeite a diversidade dos aprendizes que estão presentes nos 
diferentes contextos educacionais.

Com estas considerações sobre a Educação Matemática e a partir da sua 
preocupação em relação ao processo de ensino e aprendizagem, discutiremos 
aspectos relacionados ao uso das Tecnologias Interativas e Assistivas, bem como, à 
necessidade da presença do usuário na elaboração e avaliação destas tecnologias. 
Além de nos fundamentarmos nos estudos desenvolvidos por: Coll (2004); Galvão 
Filho (2013); Jesus e Cunha (2012); Moran, Masetto e Behrens (2018); Souza, 
Fiorentini e Rodrigues (2010); entre outros. Sentimos o anseio por escrever este 
ensaio, tendo como cerne de discussão a inclusão e as Tecnologias Interativas e 
Assistivas, perpassando aspectos sobre a mediação pedagógica e a inovação no 
processo de ensino e aprendizagem de Matemática com vistas à inclusão. 

Neste contexto, iniciamos a tessitura deste ensaio apresentando-lhes alguns 
questionamentos que nos inquietaram e impulsionaram a pesquisar e investigar 
aspectos relacionados a temática em questão, a saber: Para que se preocupar 
com tecnologias que possam colaborar com o processo de ensino e aprendizagem 
de Matemática frente ao processo de inclusão escolar? Não basta o domínio dos 
conteúdos de Matemática como todos apregoam? Quais as características que as 
Tecnologias Interativas e Assistivas devem possuir para que se possa garantir seu 
potencial para transformar práticas, processos educativos de ensino e aprendizagem 
em cenários inclusivos de educação formal e informal? Quais as mudanças que 
as Tecnologias Interativas e Assistivas propiciam nos processos de ensino e 
aprendizagem da Matemática?
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Ressaltamos que não temos a pretensão de esgotarmos as discussões no 
âmbito deste ensaio, nem tão pouco, trazer respostas prontas, mas intencionamos 
expor o nosso posicionamento frente a estes e a outros questionamentos que serão 
apresentados ao longo deste texto. Além disso, explicitaremos críticas e novos 
direcionamentos, relacionados ao quadro atual em que o ensino de Matemática se 
encontra. Na continuidade, apresentaremos o quadro teórico que sustenta a escrita 
deste ensaio, o qual perpassa por discussões sobre a Educação Matemática, as 
Tecnologias Interativas e as Tecnologias Assistivas.

2 |  A COMPOSIÇÃO DO HORIZONTE: O ENCONTRO DOS APORTES TEÓRICOS

Como composição do horizonte teórico que sustenta o que estamos defendendo 
neste ensaio, apresentamos autores que trazem em seu seio de discussão aspectos 
relacionados à Educação Matemática Inclusiva, tais como, Fabris e Lopes (2013) 
e Mantoan (2015). Além de leis que asseguram a inclusão, enquanto uma política 
de Estado que visa garantir os direitos e deveres de todos. Na continuidade, 
ressaltamos o conceito de Tecnologias Interativas, enquanto uma das Tecnologias 
da Informação e Comunicação e, na sequência, descrevemos aspectos sobre o 
conceito de Tecnologia Assistiva e a necessidade atual de apresentarmos mais 
discussões relacionadas a estas tecnologias no âmbito educacional e social com 
vistas à efetivação do processo de inclusão.

2.1 A educação inclusiva no ensino de matemática

Tecer considerações sobre a Educação Matemática Inclusiva é reconhecer 
que se faz necessário discutirmos a inclusão em uma perspectiva ampla que 
perpasse pelas diversas Necessidades Educacionais Específicas (NEE) existentes, 
isto é, alunos cegos, surdos, superdotados, oriundos de comunidades carentes, 
quilombolas, indígenas, pertencentes a grupos potencialmente vulneráveis, entre 
outros. Tal discussão é emergente e de grande relevância na atual conjuntura 
educacional e social, isto pelo fato de que as várias mudanças e crises, vividas nos 
séculos XIX e XX, influenciaram e possuem reflexos até os dias de hoje, sendo que 
estas modificaram significativamente a vida da população e fizeram aparecer ainda 
mais desigualdades (FABRIS; LOPES, 2013).

Frente a esse desafio, constata-se que muitas foram as leis criadas com o 
intuito de normatizar e incentivar o processo inclusivo. Em âmbito nacional, temos 
como marco de incentivo a promulgação da Constituição Federal de 1988, a qual, 
apresenta em seu artigo 205 que “a educação, direito de todos e dever do Estado e 
da família, será promovida e incentivada com a colaboração da sociedade, visando 
ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e 
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sua qualificação para o trabalho” (BRASIL, 1988, on-line). 
Destarte, a educação é para todos, assegurando assim, a equidade de 

oportunidades para participar do processo de ensino e aprendizagem nas várias 
áreas do conhecimento. Acreditamos que há muito o que ser feito, pois o processo 
de inclusão e de educação para todos ainda não se efetivou. Além disso, acreditamos 
que as Tecnologias Interativas e Assistivas podem trazer contributos inigualáveis para 
tal efetivação; no entanto, o desenvolvimento e a aplicabilidade dessas tecnologias 
na Educação anda a passos ainda pequenos, mas, algo que devemos levar em 
consideração e conhecer com maior profundidade são as leis que regem e garantem 
essa inclusão.

Diante disso, destacamos, também, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional – LDB (BRASIL, 1994). Esta lei apresenta e define a Educação Especial, 
em seu artigo 58, como sendo “a modalidade de educação escolar oferecida 
preferencialmente na rede regular de ensino, para educandos com deficiência, 
transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação” 
(BRASIL, 1994, p. 39). Desta forma, a Educação Especial deve perpassar por todo 
o período de escolarização.

Na continuidade, muitas foram as leis criadas para assegurar o acesso dos 
alunos com deficiência ao ensino especial e regular. Entretanto, esse acesso não 
garantiu e ainda não garante, a efetiva inclusão, pois, por muito tempo as pessoas 
que possuíam alguma NEE, foram silenciadas e colocados à margem da sociedade, 
sofrendo assim práticas de segregação, exclusão e até de extermínio. 

Assim, a emergência e a abrangência das discussões sobre a inclusão vem 
sendo impulsionada, mas, ainda necessitamos de um eco maior, para que possam 
contemplar a todos e para que se possa superar a postura das escolas como 
reprodutoras de estruturas sociais discriminatórias. Reafirmamos que a educação 
inclusiva já deu alguns passos rumo à efetivação da inclusão, mas, ainda há muito 
o que se fazer. Acreditamos que essa inclusão será possível na medida em que 
cada um dos membros, da comunidade escolar, contribuir para a equidade de 
oportunidades nos sistemas de ensino e isso, poderá refletir também, na sociedade.

Ao analisarmos a atual conjuntura do nosso sistema educacional, ressaltamos, 
de acordo com Mantoan (2015), que este caminha em uma direção em que 
pensamentos recortam a totalidade, como fotografias, que retratam uma realidade 
estática e limitada, fato que permite classificar aprendizes como normais e anormais, 
além de distinguir classes regulares de classes especiais. Neste sentido, a inclusão 
vem romper com esse modelo escolar e produzir uma reviravolta no sistema de 
ensino, ao mencionar a não existência de sujeitos normais e reafirmar que as salas 
de aula são ambientes férteis de heterogeneidades.

A inclusão causa toda essa reviravolta, pelo fato de exigir que as escolas 
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atendam a todos os estudantes sem discriminações, sem trabalhar à parte com alguns 
deles, sem estabelecer regras específicas para planejar, ensinar e avaliar alguns de 
maneira diferenciada (MANTOAN, 2015). Incluir pressupõe então, o tratamento de 
todos enquanto sujeitos que são produtos e produtores de conhecimentos e que 
devem ser tratados com equidade tanto em sala de aula quanto fora dela. 

Neste interim, a inclusão vem ao encontro das práticas que reconhecem, 
valorizam e aceitam as diferenças, enquanto, produtoras de conhecimentos e isso 
possibilita que seja sinalizada “a necessidade de se garantir o acesso e a participação 
de todos, a todas as oportunidades, independentemente das peculiaridades de cada 
indivíduo e/ou grupo social” (ARANHA, 2004, p. 8). 

Assim, é necessário que sejam desenvolvidas ações para que todos sejam 
incluídos nas instituições de ensino, buscando o desenvolvimento de cidadãos 
participativos e atuantes na sociedade e no meio em que vivem. Por conseguinte, 
no âmbito escolar, torna-se imprescindível que os alunos comecem a se sentirem 
cidadãos com direitos e deveres, para que fora dele, busquem o atendimento e o 
respeito a estes direitos, que por muitos anos foram renegados.

No âmbito do ensino de Matemática, a Educação Matemática vem discutindo 
e incentivando pesquisas que tratam da inclusão e da elaboração de novas 
metodologias de ensino para atender a todos os aprendizes; entretanto, há muito o 
que ser realizado, considerando que a Matemática, foi por muitos anos, caracterizada 
como uma ciência para poucos. Sendo que esta, possibilitava organizar as pessoas 
em grupos com e sem aptidões para aprendê-la, isso de acordo com gênero, faixa 
etária e até mesmo status sociais. 

A partir do século XX, esse cenário foi se alterando e com a reafirmação da 
Educação Matemática, os horizontes foram, então, se abrindo e as possibilidades 
de criação e de construção de novas maneiras de se ensinar e aprender foram 
adentrando as salas de aula. Trazendo assim, uma maneira de encarar a Matemática 
e seu ensino como sendo para todos e por todos.

Na continuidade, destacaremos as tecnologias interativas e suas potencialidades 
frente ao processo de inclusão escolar e ao processo de ensino e aprendizagem da 
Matemática.

2.2 Tecnologias interativas

Vale ressaltar que o mundo está imerso nas tecnologias, o que ocasiona uma 
revolução no processo de comunicação e disseminação de informações entre os 
povos; assim, as tecnologias estão presentes em inúmeros setores e adentraram, 
também, os espaços escolares. Com isso, se faz necessário que os professores e os 
estudantes tenham a oportunidade de aprender e de ensinar com o uso das novas 
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ferramentas tecnológicas. Para isto, há um grande incentivo pelo desenvolvimento 
de novos softwares e programas interativos que possam vir a auxiliar nesse processo 
(DALMON; BRANDÃO, 2013). No âmbito deste texto, estaremos tecendo comentários 
relativos às Tecnologias Interativas enquanto uma composição das Tecnologias da 
Informação e Comunicação (TIC). 

Neste contexto, consideramos que as tecnologias interativas são ferramentas 
auxiliares perante o processo de ensino e aprendizagem e da inclusão escolar. Assim, 
elas não resolverão todos os impasses e as demandas que se fazem presentes 
nos ambientes educacionais. De acordo com Moran, Masetto e Behrens (2018, p. 
12): “como em outras épocas, há uma expectativa de que as novas tecnologias nos 
trarão soluções rápidas para o ensino. Sem dúvida as tecnologias nos permitem 
ampliar o conceito de aula, de espaço e de tempo”, desta maneira, aumentam-se as 
nossas possibilidades, mas, o nosso maior desafio, ainda consiste em democratizar 
o processo de ensino e aprendizagem de Matemática para todos os alunos.

Corroborando com isso, Moran, Masetto e Behrens (2018) destacaram que 
ensinar e aprender são os maiores desafios que enfrentamos em todas as épocas 
e de maneira mais enfática na atualidade, em que estamos presenciando a Era 
da Informação e do Conhecimento. Entretanto, para utilizarmos as tecnologias 
interativas, enquanto aliadas ao processo de ensino e aprendizagem, necessitamos 
conhecer suas potencialidades e limitações; assim, enfatizamos que, dentre as 
suas potencialidades, elas podem proporcionar a facilidade em representar, provar, 
transformar e compartilhar informações. 

Ademais, levando-se em consideração, conforme destacado por Coll (2004), que 
as TIC por si só não garantem a efetivação do processo de ensino e aprendizagem. 
Tudo dependerá de como estão sendo conduzidas e de quais recursos e mecanismos 
estão sendo valorizados pelo professor, em seu planejamento e execução das 
aulas. Assim, não basta utilizarmos as TIC, por si mesmas, faz-se necessário, 
estabelecermos metas e objetivos que possam ser alcançados tendo as TIC enquanto 
estratégias que venham a favorecer o processo de ensino e aprendizagem.

Diante disso, o processo de ensino e aprendizagem exige “muito mais flexibilidade 
espaço-temporal, pessoal e de comunicação” (MORAN; MASETTO; BEHRENS, 
2018, p. 29), sendo que tais flexibilidades se não forem bem administradas poderão 
se apresentar enquanto empecilhos e dificuldades a serem superados, pois estamos 
contando com uma variedade de fontes de informação que devem ser administradas 
e julgadas quanto a sua pertinência e veracidade. 

Ademais, os professores podem aproveitar as potencialidades das Tecnologias 
Interativas enquanto TIC, isto é, formalismo, interatividade, dinamismo, multimídia, 
hipermídia e conectividade, como circunstâncias que podem proporcionar a inclusão. 
Além de utilizar as possibilidades para elaboração de condições inéditas para operar 
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com a informação, representá-la, processá-la, acessá-la e transformá-la. São estas 
condições que as caracterizam enquanto um sistema simbólico e que apresentam 
as TIC com capacidades específicas, isto é, como sendo instrumentos psicológicos, 
no sentido vigotskiano (VYGOTSKY, 1991). 

No âmbito da Educação Inclusiva, acreditamos e corroboramos que “para as 
pessoas sem deficiência a tecnologia torna as coisas mais fáceis. Para as pessoas 
com deficiência, a tecnologia torna as coisas possíveis” (RADABAUGH, 1993 apud 
BERSCH, 2017, p. 2). Isto, ao considerarmos que com o advento dos computadores, 
softwares e aplicativos acessíveis, as possibilidades para as pessoas que possuem 
alguma NEE se tornaram possíveis de serem realizadas, pois antes desses avanços, 
estas pessoas eram consideradas como incapazes, acreditando que, por terem 
alguma limitação, não poderiam participar e atuar no meio social como as demais 
pessoas.

Na perspectiva do ensino de Matemática, com o advento das tecnologias 
interativas, foi possível representar os objetos de maneira inédita no meio digital, além 
de oferecer oportunidade de discutir tais representações com pessoas de diversas 
partes do mundo, o que tornou a interatividade mais efetiva frente ao processo 
de ensino e aprendizagem de Matemática. Entretanto, há espaços em que esta 
interatividade ainda não é para todos, fato que nos permite levantarmos as seguintes 
indagações: será que todas as informações matemáticas em ambientes interativos 
estão à disposição de todos? Será que não há informações matemáticas disponíveis 
em meio interativo com limitações para pessoas que possuem deficiência visual, 
auditiva, mobilidade reduzida, ou outras Necessidades Educacionais Específicas? 
Como tornar estas informações disponíveis para todos?

Para abranger o maior número de pessoas na utilização das Tecnologias 
Interativas existem as Tecnologias Assistivas, que se constituem enquanto uma área 
interdisciplinar e que visam atender as necessidades específicas de cada sujeito. Na 
seção a seguir, apresentaremos autores que defenderam a necessidade de discutir 
e conceituar estas tecnologias como uma maneira de trazer novas contribuições 
para o processo de ensino e aprendizagem. 

2.3 Tecnologias assistivas

Os avanços tecnológicos facilitam a realização de inúmeras atividades 
cotidianas, assim, podemos mencionar, corroborando Bersch (2017), que é possível 
perceber os impactos das tecnologias e o fato destas caminharem na direção de tornar 
a vida mais fácil. Sem nos apercebermos, utilizamos constantemente, ferramentas 
que foram especialmente desenvolvidas para favorecer e simplificar as atividades 
cotidianas, tais como: talheres, canecas, computadores, automóveis, telefones 
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celulares, relógios; enfim, inúmeros objetos que nos auxiliam nas atividades diárias. 
Diante disso, porque não ampliarmos o campo de utilização destes materiais e torná-
los mais acessíveis, para que todos tenham condições de participar efetivamente 
das atividades do cotidiano?

Isto é o que fundamenta e incentiva o processo de produção de novas Tecnologias 
Assistivas; entretanto, a trajetória e a definição deste tipo de tecnologias passaram 
por diferentes fases e por inúmeras compreensões. Assim, Galvão Filho (2013) 
destacou que esse crescimento pelo interesse e a presença destas tecnologias, nas 
atividades cotidianas daqueles que delas necessitam, traz consigo o imperativo de 
que seja dada continuidade na busca de uma precisão conceitual cada vez maior.

Esta precisão é necessária ao considerarmos que, em âmbito nacional, foi 
sublinhado por Galvão Filho (2013) que de um período de quase desconhecimento 
da população com relação à existência das Tecnologias Assistivas se iniciou um 
período em que o significado e a importância destas ferramentas adquiriram uma 
nova dimensão, passando a compor comitês e reuniões que visavam a construção 
de projetos de leis que viessem a incentivar e disponibilizar recursos específicos 
para serem revestidos em programas essenciais relacionados a tais tecnologias.

Assim, a compreensão e a conceitualização tornaram-se necessárias, tendo 
em vista que, por serem destinadas às pessoas com deficiência, os profissionais 
da saúde ou os órgãos responsáveis por licitações e compras de tecnologias para 
tratamento médico, poderiam utilizar estas verbas para tais compras, as quais não 
se caracterizavam como Tecnologias Assistivas. Tendo em vista, que uma das 
principais características destas ferramentas, refere-se ao fato de terem um caráter 
interdisciplinar e envolverem as diversas áreas do conhecimento, não se resumindo 
às ferramentas ligadas à saúde, tais como, órteses, cadeiras de rodas, bengalas, 
entre outros produtos.

Neste contexto, a definição de Tecnologia Assistiva, foi discutida pelo Comitê 
de Ajudas Técnicas em 2009 e então definido na Ata VII, como:

[...] uma área do conhecimento, de característica interdisciplinar, que engloba 
produtos, recursos, metodologias, estratégias, práticas e serviços que objetivam 
promover a funcionalidade, relacionada à atividade e participação, de pessoas 
com deficiência, incapacidades ou mobilidade reduzida, visando sua autonomia, 
independência, qualidade de vida e inclusão social (BRASIL, 2009, on-line).

Assim, as Tecnologias Assistivas possuem uma grande aplicabilidade e não 
envolvem apenas os produtos, mas, perpassam por metodologias, estratégias e 
práticas que venham a promover a funcionalidade, participação e emancipação 
da população no meio social em que vivem. Tais tecnologias facilitam a vida das 
pessoas que possuem alguma necessidade específica, além disso, possibilitam 
igualdade de condições perante a atuação e a vida social. Neste ensaio, defendemos 
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a produção e a disseminação destas tecnologias, pelo seu caráter interdisciplinar e 
pela autonomia que podem proporcionar às pessoas com deficiência.

Neste contexto, estamos considerando que as pessoas são iguais em direitos 
e deveres e que as limitações físicas, psicológicas ou motoras, não devem se 
constituir em impeditivos para que estas possam participar ativamente da sociedade, 
pois quando se oferecem ferramentas que venham auxiliá-las na realização das 
atividades, tais pessoas participam de maneira efetiva e autônoma. 

3 |  ONDE QUEREMOS CHEGAR?

Ao nos questionarmos onde queremos chegar, explicitamos que em uma 
sociedade mais inclusiva, em que todos têm direitos e deveres garantidos em leis e 
colocados em prática. Uma sociedade que busca a melhoria da qualidade de vida de 
todos e para todos, levando em consideração que o sujeito é quem melhor entende 
suas necessidades e que sua voz deve ser ouvida, perante o processo de inclusão; 
diante disso, ele pode auxiliar na avaliação daquilo que lhe é oferecido.

Queremos alcançar uma sociedade que não concebe a Necessidade Específica 
que cada um possui como sendo uma doença ou uma incapacidade, mas que respeita 
o outro enquanto um cidadão com direitos e deveres que devem ser assegurados. 
Uma sociedade que não compactua com injustiças e discriminações e que garanta a 
equidade de oportunidades. Uma sociedade em que os alunos com NEE adentrem 
os espaços escolares e estes espaços se adequem às suas necessidades e sempre 
estejam aptos para recebê-los e incluí-los, sem que eles necessitem se adaptar aos 
espaços e às metodologias tradicionais.

Almejamos alcançar um ensino de Matemática desenvolvido para todos e 
por todos; isso, ao considerarmos que todos são capazes de aprender a serem 
protagonistas do seu processo de aprendizagem. No qual, os professores reconhecem 
seu papel enquanto mediadores do ensino e buscam desenvolver atividades e 
ações que coloquem os estudantes como corresponsáveis pelo processo, dando-
lhes autonomia e voz ativa, perante a aprendizagem dos conteúdos matemáticos 
trabalhados em sala de aula. Assim, ao concluirmos este ensaio, ressaltamos que 
se faz necessário olharmos o processo de inclusão pelo viés daqueles que dela 
necessitam, pois só assim conseguiremos enxergar se este processo está sendo 
efetivo ou não.

 

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao nos reportarmos ao nosso objetivo de estudo, a saber, discutir o lugar que 
as Tecnologias Interativas e Assistivas vêm ocupando no âmbito do processo de 
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ensino e aprendizagem da Matemática. Destacamos que as tecnologias encontram-
se presentes em inúmeras atividades que desempenhamos em nosso dia-a-dia. No 
âmbito escolar, estas se fazem presentes em alguns momentos; entretanto, faz-se 
necessário explorarmos mais as suas potencialidades e levarmos mais tecnologias 
com um caráter interativo e assistivo para as nossas aulas. Isso, com o intuito 
de favorecermos a inclusão e a participação de todos no processo de ensino e 
aprendizagem da Matemática.

Assim, concluímos este ensaio ressaltando que as Tecnologias Assistivas, em 
sua maioria, não precisam ser rebuscadas, estas precisam ser eficazes e eficientes 
em sua utilização, pois uma adaptação que possa se mostrar simples, pode fazer 
toda diferença para aqueles que necessitam de tal adaptação. Ademais, estas devem 
sempre levar em consideração que os principais avaliadores são os usuários, pois são 
eles quem avaliarão e explicitarão as potencialidades, limitações e as necessidades 
de alterações, para torná-las mais eficazes e eficientes.

Assim, não se pode dizer que uma dada Tecnologia Assistiva e Interativa poderá 
ser utilizada por um grande número de pessoas, com as mesmas ou diferentes 
Necessidades Específicas, sem antes ouvir destes usuários, se realmente, elas 
são utilizáveis e úteis. Desta maneira, destacamos, então, que a inclusão pode ser 
conceituada como dar oportunidades para que todos possam atuar na sociedade e 
no meio em que vivem, garantindo igualdade de direitos. Tendo em vista que todos 
têm potencialidades a serem exploradas e as Tecnologias Interativas e Assistivas, 
podem contribuir para que esses potenciais venham ao encontro do processo de 
inclusão educacional e social.
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